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I cia. Por isso são contra a cremação dos que aplicou a algebra ás construções geo
mortos, hoje, quando é certo que eram a métricas.
favor aqui ha pouco mais de um seculo, e Witcher construiu o primeiro espelho

J O H N F L ,AX l\Jf, A Nnão somente a favor dos mortos, que ás ardente.
_ '_l

vezes chegavam a desenterrar, lançando O cardeal Regio Montano inventou o

já somente os ossos á fogueira, mas até a I sistema metrico. e a sua obra
favor da cremação dos vivos.

"

O conego Copernico e o cardeal Cusa A composição, que tem por assunto aQuem é que não sabe, desde que leia estabeleceu as primeiras noções positivas Aliança dos ventos selada pela união de
A atitude dessa gente, que hosti- ,bar, fomentando aintriga e a calu- _um p��co de histor¡�, que s6, na. Hespa. do verdadeiro sistema cos�.ologic.o, ��- Asireue Aurora, é uma' graciosa apoteo-nha, nao. contando 0,,- seus trt�unae�. do bendo ao,> segundo a, afirmação da -mo,b,llt. sê á beleza humana e,

-

se bem que nãolisa a Republica, levantando-lhe to- nia em todas as classes, tentando MeXICO, Ca�t�I,�gena, das Indias, Lima, dade da fe!ra,--.que proce�eu a definitive .

simpatísemos com a ídéa do artista emdas as dificuldades e tentando, sob espalhar o alarme em todo o paiz. �a�denha, Sicilia.Orange, �alta e da IOgUI- demonstraça� fena por Galtleu., ' representar os nubentes em pé, sobre o
todos os pretextos, prejudicar a vi- Felizmente, o paiz responde a to- slsao do mar,-que exercia as suas ,t�n, Brotero, diacono �ortuguez, fOI quem dorso dos ventos, que sob eles se revol
da economica e social da nacionali- das essas manobras e manigancias_

çoçs nas esquadras, - Napoles, Mllao, primeIro estudou a flora eortugue,za.. vem, o que, até certo pan to, comunica á
Flandres e Portugal�-que _dependeram Bartolorneú de Gusmao, paulista, In- figurá= varonil de Astreu uma certa posedade portugueza, pode revoltar com um soberano desprezo, corn- da Hespanha, Quem e que nao, sabe qu.e ventou o aerostato. acrobatica, somos, todavia, obrigados apela infamia que revela, mas não uma altiva serenidade. desde 148[ a [808, foram queimadas VI· Direito confessar que no rigor do acabamento edeve surpreender, por isso mesmo A riqueza publica desenvolve-se .vas 34:656 pessoas ?I. .. Todos sabem que a precipiração dos na gentileza ostentada pelo vulto de Au-

que é inteiramentelógica. como nunca se desenvolveu; as dis- CUlDprar á risca julgamentos determina facilmente os erros rora Flaxman evídenciou mai,s uma vez os

Em todas as manifestações da sua ponibilidades de dinheiro aumen- Ha dias um ind.vtduo, quasi doido, por jurídicos, O direito moderno tendea cer- grandes recursos do seu gemo.
mentalidade e em todos os aspetos tam por fórma que subindo cons- tirar .urn dente porque era mau visinho e

car das maximas garantias os julgamen- Segue-se Saturno e seus filhos.
d

.
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d d C· tos, a fim de que haja a menor possibili- E' uma composição de linhas sobrias,a sua pSICO ogia, os mirmgos a tantemente os depositos a aixa portanto pronto a pô-lo na rua, procurou dade de .corneter erros.' Alguns paizes, mas dominadoras.R bli de t m empre a E
.

p
�

o ueterenario dos dentes e este muito .,epu tea lpons ra s conomtca ortugueza, vao-se rea- di N
influenciados pelo principio de que a pena

_

O filho de Urano esta' representado na
. ..

1 .

d c apn;tm3 mho diz-lhe: - ão tem duvida, 'fi d
' .

mesma tüconsctencía mora e a. lisando medidas e tomento que .

lh d
_ _ , deve seguir o crime, a m e que a IOU· atitude de tentar apoderar-se de um dostiro, e o ente e nao sao necessanos me- 'fi

. ,

Imesma degradação civica, . i apenas co?stituiriam uma �spi�a- dicamentos para passar-lhe a dôr, porque mação sela e caz, precipitarn os JU garnen- seus filhos, que Cybele, sua esposa, de-Combatem a Republica simples- , ção platónica, se a -?1onarqula atn- h bili
' .

h I - tos. Nos paizes em que se segue este sis-
fende, aflita,

-

I
sou a I tssimo e a mm a pa aVI-a nao

tema e em que existe a pena de morte, omente porque ela, apezar de toda da vivesse neste paiz. ,falta. Emprega toda a sua força, e cien- facto torna-se grave.
A expressão feroz do pai de Jupiter

a sua generosidade e tolerancia, Estão em construção as linhas cla ... falta-lhe a vista, é lunatico, isto é, Fazem barulho quando se afirmam es.
-evidencía bem quaes os sentimentos que

não .encobre ladroeiras nem prote- ferreas do Vale do Sado e de Por- evolucionista, e, em vez de tirar o dente
tas verdades-uns, para fazer politica, ou. o animam.

£:
•
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L
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d d d
ruim, tirou um bom!'

tro, s, porque são idiotas. A atitude de Cybele é tambem rigoro-ge acmoras. timão a agos, nao even o emo- « Pronto, diz ele victorioso, foi só ve-lo. samente observada e no seu rosto con-.

E' esta a-unica razão do seu des- rar muito a de Évora a Estremoz, Não fiz nada mais do que cumprir o man- Santa allaooa -,

traído', vê-se bem a mãe cheia de aflícão
contentamento, a origem da �ua para a qual se aprovou' ha pouco dado do meu patrono evolucionista. Di, E' curioso verificar como as folhas ope- que defende seus filhos de uma morte
má vontade contra ás instituições tempo na Caixa Geral dos Depositos ser tima coisa e cumprir outra, sicionistas são as melhores colaboradoras abominável.

-

bli ' .

d 5 Uma descDberta '

da tontinha da Naç$o, que gulosamente as A infancia de Jupiter é uma composí-repu icanas. um emprestrrno e 00 contos, e
transcreve, com gaudio de quantos reacio. ção animada e simples, que domina peloPrincipios e convicções politicas, estando igualmente já autorisada Dizem de Italia, que um lavrador da al- narios florescem na capital. De íórma-que rigor classico com que o grande escultor

doutrinas económicas ou sociaes pelo Parlamento a operação finan- deia de Lece, vendo um pedaço de vi-nha os membros pa oposição, prégando cons- ínglez soube tratar as personagens que
nunca atingiram o seü, cerebro e ceira necessaria para a conclusão atacada pela filoxera, para não perder tantemente o seu amor á Republica, ape- nela figuram. '

nunca chegaram á sua alma. de caminhos de ferro tão impor- tudo semeou tomates pelo meio das vi- nas Iavorecern o fogo sagrado dos elernen- Os filhos de Saturno em liberdade é
deiras. Tendo estes produzido, o lavrador tos que pretendem destruir a mesma Re- tambem lima bela composição emque Jupi-Com o/mesmo cinismo e incon- tantes como os de Valença a Mon- observa, com espanto, que a molestia de- publica. Compare o paiz esse procedimen- ter, Neptuno e Plutão, representados pOiscienciamoral com que justificavarn são, de Vidago a Chaves, de Car- saparece e as videiras readquirem o anti- to com o do Partido Republicano, que tres varões de fórmas atléticas, caminham

os adeantamentos ilegais no tempo viçais a Miranda e de Errnezinde a go vigor. perturba os desejos da reação, e verá aquecidos pelos primeiros raios do sol de
da monarquia, recorrerern aos Leixões. Como é sabido, grandes descobertas quem' o serve mais devotadamente. um .dias magnifico.
mais asquerosos processos de- corrr- Cr-Q;:::;l';CH'l todas as receitas do teem·se, realisado_ ás vezes mais �epress� Os sloD8

' Tendo escapado á furia gastronomica
E d, . com a mtervencao do acaso e esta fOI .' ,

de seu.paí, eles afastam-se do local ondebate e ás-mais revoltantes campa- sta o, incluindo- o�- d�relt&o alfau- mais uma. f'ena�IÓl que nao YIê'i)3O;;-rnCl-r",�
b'

��do�,,"- 'L.ru'JAm.m..JIQ_'L.�JO�� l\,..dal&t¿iI 'r,_ """P.ilr el.,. r_uheé.e...-. <:.IJ��.RtQcul---nhas de difamação. degarios; as transações comerciais cedo, pnis temos a lamentar que o desell' IS�OrI,a nao nos parece cOIsa e l'eq , él
por lOngo tempo . (-nau ,- tannen-

I
.

1 t volvl'mento do filoxera em nosso- paiz, que cunoslda�e.. _ .
'

, te, a f6rma de destronar seu pai e de ex-Da m,esma fórma que para sus- desenvo vem·se s.enslve men e, e a
O t d les a so para mIs lld 01tantos males avolumou aqui ha anos, foi s an Igos usavam e no, .

pu sá- o o ympo. '

. tentar em Portugal o regimen mo- influencia de capitais permitiu que dl'vida em maior parte á taIta do toma- teres prof�nos�mas tambem para os sagrados. Primorosamente delineadas, todas as

narquico não hesitavam em acei- se realisasse com exito a redução � , , ESlrabao dIZ que a bora do mercado era figuras desta composição atestam de ma-

tar a intervenção estrangeira, não da taxa de juro nos bilhetes de te-
te.

indicada por um sino; Plinio refere que <de neira insofismavel qu�mto Flaxman se
.

'fi Especlliadore 8 roda do sepulcro de çerto rei antigo da Tos- cDmprazia em observar nos seus traba-hesitariam hOle em saCfJ car a souro.
d d fil' d

'

1
.

£: d
•. Ainda não cessou o vistoso fogo de 'ar- cana estava pen ura a uma eIra e SIOOS. lhos as ma:is puras regra's c aSSlcas.

proprl'a autono'ml'a da Patrl"a' , se I'S- Todos estes actos, _um.a s.lgn.l- -

E R "ostume mar"ar a bora do H d
.

d
. _ _

,tificio a proposito da prisão de um gene· ro orna era v' I. a epols uas composlçoes que sao,
so fosse necessario para satisfaze- ficação e dum alcance mlludlvels, ral que er_¡¡ suspei.to de conspirad?r, cO,mo banbo, tocando uma sineta; os guardas n(J- sem duvida, das mais movimentadas des-
rem os seus odios e represalias.' constituem a melhor prova de q?e suspeito de conspiradores teem Sido sim· turnos traziam-na tambem, e servia para ta serie de que me venho ocupando.
Tudo é logico e tudo é coerente I o paiz quer trabalhar e progredl�, pies policias e, como tal, presos. Para o acorliar os servos das Casas particulares. Refiro-me ás que teem por titulos:

na sua atlOtude, acompanhando a obra da Republt- criterio democratico, dessa gente, s6 a Trazia o gado cbocalhos para meter me· Deuses e Titans e GiO'antes e Tintans.
Prisão do general é que foi arbitraria. Já do aos lobos, ou antes para lbe servir Qualquer delas é tf�a fase da tremen-PrecI'samente no momento em ca com urna alta compreensão dos d I E t I'a

'

da h J'e d I 'I'
.

d�e lhes explicou isso mesmo no Parlamen- e amu elos. s a usan\( , que aID ,o _

a uta que teve por epi ogo a VItorIa os.

que a Republica está procurando seus deveres civicos. '

to, mas como intuito desses Catões é fazer dura, faz recordar os tempos anllgos. Deuses.
,

realizar uma obra de saneamento O paiz trabalha seremente, con- obstrucionismo, continuam a exploraT o Geralmente se crê que Paulino, bispo de

I
Flaxman aproveitou habilmente o as

neste paiz, que se�pre foi tão mal fiado r:� ob�a rep�blicana, conhe- assunto sobre o qual deviam antes calar- Nola, foi o primeiro que introduziu nas sunto para desenhar com perfeiçã? inex

administrado. precisamen te no mo- 'cendo Ja as mtençoes dos.que pre- se, fazendo justiça aos ql1e incançavelmen- egrejas o us_o dos sinos, pelos anos de �OO cedivel grande numero de figj.lras convul-
t d b t d t� defendem a Republica. da nossa era. - sion-adas pela mais tremenda e impetuosamento em que a economia naciona ten em pertur ar, conSClen es e

Antigos historiadores referem qne o bis· íra.
'

apresenta evidentes sintomas de que ?�O possuem nem força, nem Um feoolDeoo
po de Orleans estando na cidade de Se�s, Na primeira, d0mina Jupiter, br1mdin-

melhoras e as finanças do Estado prestIgio para restaurarem � mo- Uma senhora americana, segundo um que se achava cercada, fez fugir o exerCIto do o feixe dos seus raios. ,

tendem para o equilibrio orçamen- narquia,' mas apenas o deseJO. de telegrama transmitido aos grande·s circu· sitiador, mandando tocar os sinos, da egre, Apolo, de ::trco retezado, alveja a turba

b h d R bI latorios, deu á luz de uma s6 vez cinco jas de Santo Estevão; prova eVIdente de dos Titans que pretendem escalar o Olym-tal, eles apenas pensam em_ pertur- em araçar a marc a a epu lca. ,

d
-

I d' 'd
,_ _

filhos, que se encontram de perfeita sau- que am a nesse tempo nao prim gera weu- po e que, á Ire Ita a composlçao -sao re-

de. E' um' fenomeno de que só a Ameri· t� conhecidos em Franca.
. chaçados por Marte, Neptuno e Minerva.

ca nos podia dar o exemplo; na ancia fe- Beda fala dos primeiros sinos de grande I Os Titans cedem e muitos deles jazem
bri! de fazer sempre coisas enormes e dimensãó, no ano de 680. Antes deste derrubados e vencidos, bramindo impre
assombrosas.

_ periodo em muitas parles da Europa usa·
I

cações e debatendo-se na ma.js impotente
Mas esse fenomeno seria completo se �aql os cristãos primitivos de matracas pa- das fqrias.

os cinco meninos viessem ao mundo de... ra reunir a congregação dos fieis.
_ N a luta entre Gigantes e Titans ainda"

automoveI. As campainbas cumeç:¡ram provavelmen- a nosso ver, o artista conseguiu intensi
te a aparecer nas procissões religiosas, e ficar mais rigorosamente a furia comba
foram depois usadas pelos musicos secula· tiva que anima as flguras.
res. As sinetas nem sempre se traziam nas Todas elas se movem

-

e a sua anato-
mãos: ás vezes as tinham penduradas, e as mia é admiravel de rigor.
tocavam com martelos: nalguns manuscritos Admiraveis são tam�em, em seu per
se enconlra o rei DavirJ piotado no principio feito acabamento, as mãos enclavinhadas,
do livro dos Psalmos, tocando·as dessa wa- dos lutadores, em que Flaxman se evi·
neira. denciou mais uma vez como observador

Era costl!me na edada media festejar a consciencioso.

cbegada dos reis ou pessoas distintas, to�an. - Luta. tremenda, o seu cinzel sou,be re

do os sinos das egrejas, costu me que ate ao prodUZI-la em toda a grandeza traglca do
seculo presente s.e perpetuou entre nós.

I
seu mai?r ,auge. e, embora se �divinhe

Corriam-se antIgamente os SIOOS dos mos- que a vItOrta val pertencer aos gIgantes,
teiros com cordas, cuja extremidade era vê-se que estes para conseguirem triun
adornada ,de aneis de bronze ou de prata: far dos seus terriveis adversarias teem
tocavam,nos a principio os monges, ,ficou que não afrouxar em tão sangrento COffi-

depois esla incumbentia aos crea�os, ou aos bate.
� .' .

que não podiam fazer outra COIsa, COWO, Plutao no seu trono e uma composl-
per exemplo os �egos. çã? grandiosa, em gue o. artista soube

Na egreja catolica os sinos batisam·se e a�lar o beló � o }lorf1vel�, .

benzem·se, dando-se·lbe ordinariamente o A expressao do deus e calma; patrIar
nome de algum santo. O ritual desta cere·

I
calmente ele repousa o se� braço forte

monia eDcÓntra·se no pontifical romano. sobre o hombro de Proserpma.
Cria,se antigamente que ao dobrarem os I A deusa, .completamente envolta no seu

sinos pelos defuntos, quanto maior fosse o manto, ostenta a graç� de uma v�stal e

sino tanto mais para longe fugiria o diabo. deslocada daquele conjunto podena pas·
De sorte que para arredar o espirito diabo· sar sem esforço por uma madona dos
!ico pagavam-se grossas sowas' a troco de mestres da RenascençC}.
dobrar o sino grande da catedral quando ��s o que dá r:novlmento. a esta com·

morria qualquer pessrJa. � poslçao e o esvoe)ar das funas a.o fundo

'"f ....
'

.• i-
'.:1,'

POLITICA NACIONAL UM GRANDE ESOULTOR

OS PERTURBADORES

dos obtidos com esse utilissimo costume

são os mais satisfatorios passiveis. Na Sa·
xonia, no decurs.o de 13 anos, a venda da
fruta prodllzlda pelas arvores das estra-

Resultou imponentissima, tendo decor- da� rendeu perto de 350 contos de réis
"rido na maxima ordem, a manifestação para o estado; s6 o ano de [8g6 deu uma

promovida pela Lig� de Defeza dos J?i. receita de go contos de réis. .

:teitos do Homem a favor de OliveIra Nos paizes em que está adotado esse O elero e a eleocla
'Coelho o amoroso alucinado que matou belo sistema, a receita proyinda das arvoo Como a egreja monopoliso.u durante
a espo�a infiel' a bordo do paquete inglez res das estradas destina·se ao melhora-

largo tempo os conhecir:1entos da ciencia
Desejado e que acaba de ser condenado, menta dos varios serviços publicas. devem-sé ao clero, entre outras, as se-
,4 morte em Inglaterra. Em Portugal poderia adatar-se identico

guintes descobertas: �

O Diretorio da referida lig� entregou sistema, pois havia muit<? em que empre· O diacono Gioja descobriu o imane e
,ao sr. dr. Bernardino Machado uma, re· gar os seus rendimentos.

I aperfeiçoou
a bussola.

presentação pedindo o indulto do infeliz
Reeordações Rui de Arezzo simpli'ficou a solmisaçã-ocriminoso,esolicitandodes.ex.aaentrega __ . .•. hoje 'adotada.

'

-do referido documento ao representante A VisIta do dr. Antonro Jose, de Almel- Alberto, o Grande, dominicano, desco-da Inglaterra em Lisboa. da em S. Braz de Alportel deIXOU os es· brin o zinco e o arsenio.
O Sf. dr. Bernardino Machado prome- piritas �

de tal forma impressionados q�e Ao papa Silvestre II deve-se o primei-
teu todo o interesse do governo da sua Já ,se nao ouve:, falar noutro nome que n�o ro relogio de pendula.
'Presidencia a favor do condenado, sendo seja o dele. Sao todo� a falar dele ..• sao Rogério Bacon, monge, fundou a cien
nes�a ocasião, muito aplaudido p�lo povo. homens, mulheres, crIanças, ursos, maca· cia experimental e realisou importan.
Esta manifestação, que foi empolgante, cos malhados, pulga�, etc. tissimas descobertas de 6tica e refracção

decorreu na maior ordem, evidenciando' O seu n<;>me está espalh,ado ror toda a da luz.
que o povo de Lisboa é amoravel e bom, p.a�te e, ate ha poucos ,dias, vImos nu� Spina, dominicano, inventou os oculos,
sabendo como nenhum outro do paiz. es· sJUO reservado o retrato e o nome de s. ex. . A polvora' foi inventada pelo monge
Cutar os nobres impulsos do rnagnanimo- E' para se recordarem de suas santas pa- Schwartz.

'

coração portuguez. ' lavras. Ame,n ! Que lembrança !!. . • Ricardo Waloigfort. abade, construiu o
.

.. ID
-' primeiro relogio astronomico.Arvores 'ru'lleras oas estra- na cre açao B 'v' dasilto alentmo, bene hino, realisoudas - O governo belga é contra a cremação as primeiras experiencias da propriedade

Em muitos paizes ha o sistema de bor- dos mortos, sem embargo de ser catolico. dQ antim6nio na medicina.
dar as estradas com arvores de fruto, em E' que o progresso, apesar dos embargos A Lucca de B'1rgo se deve a atgebra.
vez dos nossos preferidos salgueiros, eu· catolicos, lá vae passando, mais ou menos

-

Ao bispo Inacio Danti se devem as va·

calltos, platanos, etc. lento 00 acelerado. Mas passa e os cato, riações das inclinações da eclitica.
Na Alemanha, por exemplo, os resulta- licos resentem·se um poueo da sua influen- O monge Lucia Plácido foi O primeiro

o caso Oliveira Uoe'lho



e o exterminio dos condenados que" no

primeiro plano, são devorados pelas feras
do poderoso deus do Inferno.

Bem observada em todos os seus gru
pos, esta composição triunfa � impóe-s�
especialmente pela VIda proprra <¡!le am

ma cada uma, das suas figuras•.
Encerrando este ciclo de composições.

vem a que' tern por. titulo Iris derrama el

abundanda sobre a terra e que é como

qu� �m ar de festa; o mais' luminoso ar

co-ms ostenta o seu grancioso desenho
na amplidão do firmamento e, no primei
ro plano, um grupo de homens, entre os

quaes um tem a cabeça admiravelmente
escorçada, olham a deusa, maravilhados
e gratos.
E aqui fica, muito sucíntamente, e eI!l

despretencioso estilo, a analise �� grande
obra de Flaxman, cujas composiçoes sem

pre belas e grandiosas ostentam o selo
indestrutivel do gemo."

Long<;s ,:"olumes se poderiam escrev;r
sobre tao interessante assunto, mas nao

sendo esse, por agora o nosso proposito,
aqui terminamos este modesto estudo,
que representa apenas a nossa grande
admiração pelo maior escultor da Ingla
terra.

DE'LOULÉ:��st��iro�a�cemos para nos ""?" uns OONTOS E NOVELAS S��ltOÂOt P��T[T���, O�&�
Ela não é mais do que uma vlolencia, do I VII L lCT"E,I\que um atentado á nossa vida.. f\ il 1\ ANIM A [SA guerra conduz o homem pelo cammho l' A [

da selvageria, do embrutecimento. Fui ontem, a Loulé, terra de- m.inha na-
Lembremo-nos de que ela é filha da am- LORÉLIA, a visionaría caste- Recebemos o seguinte comunicado que' turali�ade.. terra para' mim nunca esquet

bíção, da ígnorancta. . .
lã de carnés de marmore, la- muito gostosamente publicamos e para o cida, não' só porque foi onde recebi os

E quando aos Ignorantes ,se ,�tn�stra .uma bios mais vermelhos do que a qual chamamos a atenção dos nossos pre- primeiros carinhos, mas porque � .. tã? e�-educação baseada em pnnciptos baixos, 'aurora e olhos mais brilhan- sados leitores: terrados no seu pó os restos mortals ae

egoístas, não bumanitarios, eles tornam-se- tes do que o brilhante sol, ado- Ex.mo Sr. Reàator: meus queridos pais e de meu e�tremoso'mais rerriveís do que as proprias feras, e rava a Natureza em todas as irmão. Não foram só estes os monvos que
mais voraze-s do que' os tigres do Ganges. suas esplendentes. manifesta- .Esta sociedade, fundada em Li$bQ3, ba me levaram a Loulé, foi tambem parit

Só uma, educação modelar, só uma ins- ções, 39 anos, pelo ilustre publicista e educador observar com os meus proprios olhQ!l e
trução metódica e pura, poderá Iazer-nos. Os dias passava-os entre-

r que
se chamou José SIlvestre lUbeiro, des- que por lá fazem, para depois me eonvea-compreender quaes os nossos deveres, quaes tendo-se a contemplar as va- tina-se como todas as suas eongenerss ins- ¿� .. do que me teem dito.

os nossos direitos. rieg�d�s. flôres do� seu� vas- tituidas Das prlncipaes cidades .civilisadas ç'E' deveras cÍep;õ;��:� !
.Mas será a guerra uma necessidade? tos- [ardins, em CUJa-5 pétalas do munde a fomentar a morahsação dos Como eu conheci a minha querida terra.Não se poderá resolver qualquer ooeñio v�ludosas.e multicêres o sol costumes publicos, promovendo, por to�os e como ela hoje se encontra! Como eu

sem ser pela violencia? vinha, melgo, e� deslumbra- os meios ao-seu alcance, a proteçao devida muitíssimas vezes vi sair daqueles coraçõesNos tribunaes não se poderiam decidir mentas de colorido, dar sua- .aos aalmaes, que tanto auxiliam o homem liberais e cheios de valor e coragem, atodas as questões?
�

. '

' vissimos beijos.. • na travessia da existencia, e a impedir os palavra lindissima da imancipação da odio-,Se chegassemos a um acordo universal I A'.! noires eram para, sentada no var�n- maus tratos que por ignorancia ou malvadez sa reação ! Como eu algumas vezes aSSIS-Que bom, que gloria para toda a criação I dim abalaustrado do terraço do· palácio lhes são infligidos. ti a essas palestras dos-que se dizem granAh! ... boje reiná a cnbtça e não o amor, ficar horas e horas olhando o trerneluzen- As reclamações contra os maus tratos aos des ,e onde se firmou que, quando apare-a prostituição e não a virtude. te fulgurar das 'estrelas ... '

_

. animaes teem movido e vão sucessivameu- cesse a Luz da Liberdade risus é, Repu-Mas. se ell me recusar a assassinar os E a sua ahna ingenüa e. si�ples �elel� te desp�rtando a atenção dos poderes pu- blica, se poria cobro á reação l O que eu
meus irmãos, se toda a' humanidade sentir tava-se com �stas con�emplaçoes. A s ve- blicos, porque raes atos não são apenas uma vi I parece incrivel!! .•. Choro e lamento
rancõr pelas armas, como poderá aparecer zes, todas lhe .apareclam como celestes

flagrante injustiça, mas perniciosos elemen- que urna terra, como Loulé, esteja aindaJ-.YSTER fRANCO. ámauhã a guerra? habitações de lindas Nlmp�as !
. tus prejudicando a educação e morigeração num estado tão atrazado l ••.

-� O 'que n�s faldta a todo� é a lnstrução-« Via palacios de cristal brllhantes'Fmulto do povo,
-

que costumaudn-se a preseucear Dirá alguemc que isto são la�entaçõfes� ����� instrução etorça e vontade-«. brilhantes onde muitas e gentis adas,
com indiferença o sofrimento de aeres sen- de Jeremias. encordo que seramv . , a-�������� � ,

Nunca nos ensinaram a luta� pelo bem, feitas de' luz, brrncavam em eSl?aços ,de slveis eprestaveis, se Iamiliarisa com a ini- rei de Jeremias que chora sobre as ruinas
ANTIGOSCAVALEIROS pelo amor do proximo I .Por ISSO, quantas "luz qual bando fantastico de luminosos ln- quidade tornando-a extensiva no seu seme- de Loulé, terra para mim liberal, mas queiniquidades não se praticam na guerra I set�s. . .

,

'

lhante, quasi sem consciencia do mal que perdeu pelo seu caciquismo todo o pode-Os cavaleiros eram cobertos de ferro Quantos ñlhos, quando no aceso da luta, '

Mas de todos aquejes longinquos muno
pratica. .

rio, valentia, coragem e honradez.
da cabeça até aos pés; e estas armaduras impelidos pela r!iva e pela celera, n�o �eem dos, o 'que mais a deslurnbrava, encantan- Centenares de agremiações se teem ins- Vós fostes a notavel vila de Loulé, mas
nã-o serviam só para lhes guardar o cor- varado os coraçoes de s�us pais e írmãos ! do-a, eram as nebulósas! Dentre todas a

tituido destinadas a proteger os animaes, hoje sois o fóco da reacão I
po dos golpes do inimigo. ��s tam�e� Que dores tão- pr�!lltl(laS" a- guerra- acen- que mais a sedusia era a Via lactea; Ion- auxiliando-se das leis existeotes para tal Om, Como a reação predomina numa terra
Para manIfestar a sua grad!laçao e digOl- de nas almas das mais!

" gas horas ... esquecidas hor.as ficava em-::--... , ,

b h cidos verdadeiramente liberal e que tem no seu
¿·ade. Quamas desgraças, quanta� mlzerlas, ela bevecida olhando aquele tão diafano veo

Sendo Importantlsslmos e em con e
-seio filhos que se sacrifi�aram pelo p�es-h I

. .

'd alastra por todo este ,mundo Imenso l .. -.
_

,do firmamento onde', em 'cad' cintilac.ão, já os serviços que essas agremiações t�em tioio da Renublica, mas, que pelo grande. A nen um cava elro era permlt1 o, e

d
a -

prestado: -diretamenle aos seus proteg�dos � I"ne-�hum se permitiria, .usar u!Ua peça. d e Por onde passa ella sempre um montao vía um misterio e adivinhava um mundo
e indiretamente á civilisacão dos respellvos caciquismo reaeionario, são despresados

armas propria de uma Jerarquia superior. de ruinas! de encantos! e votados ás feras, como na antiga Roma.
O elmo, ou parte da armadura que de- A terra que -fôra sempre bela, mimosa. A's vezes até adormecia em continua- paizes. �

. Como tudo isto é triste Il. . .

'

fendia a cabeça. era o principal distintivo fecunda, apresenta-se-nos negra e semeada ção destes extasis. E, em sonhos, a si Entre, nós ha dez associações desta indo-
Quereis festas, quereis divertimentos,

da' qualidade do cava�eiro, segun�o a. nia· de cad�veres. - propria perguntava.de que seria feita agu�- Ie (Iodas reconhecidas de ntilida�e publica caros patricios? tendes tudo isto. Os vos
teria de que era fabncadh. e a Cimeira e As Cidades, os campos, perdem logo tod� la brilhante rêde do ceo, aq'uela tenlllsSI- por dllcreto de�16 de março ultimo) para sos campos vos festejam e divertem. Vos
plumas que o ornavam. Só no el�:no dos a graça, todo o brilbo, todo o encanto do

ma gase toda formada de luzes c()nsta,nt_e� coWir as crueldades de que em grande es..
sos filhos gritam pela liberdade, pelasó.beranos e principes podiam brilhar os passado.

, mente brilhar •.• a brilhar •.. na vasudao cala são vitimas os animaes, prucurando a
emancipação e vos acordam _e d¡'spertamo:rñ�tos de' oiro; no dos duques e condes,' E o céu, tolda·ae de negro enquant� a desconhecida dos espaços, dur-ante as es- morigeraçjo dos nossos tão atrazados costn- da inanição em que vos achaIS.

.e- primeitos cabos. do exercit? os .de pra- terra se cobre de sepulturas e os coraçoes curas horas da nojte...
.

mtls" e c6nlribuintlo, desse modo, para qu� Fazeis festas á Senhora da Piedade
ta;. os dos cavaleIros da antl�a hnhagem huma'nos se envolvem �e cré'pes--. Debalde interrogára os sabios d� Côr- o nosso paiz se imponha, como convem, a

com esbanjamentos inuteis, e não olhais
er'am de aco burnido, e os dos outros ca- " Ela foi sempre a'malS' ternvel das feras,; -te, inutilmente consuhára os MagICaS e consideração dos outros pavos, q�e' t.a�t.o para os tristes aleijadQs e impossibilitadosvaleiros de' ferro simples. Só o cavaleiro, na sua pisada segue toda .3 matilha esfal· Astrologos sobre a constimição e origem mais hão de respeita-lo quanto mais cmll- famintos que se encontravam pelo mesmo
a qJlem a fortuna havia fav�recido �m um mada das mizerias sociaes.

. daqudes lindos agrupamentos de soes. .. sado eJe se mostrar.
, caminho da festa incomo.dando os transe-

combate, ou em um torneiO, podia uS'ar, Tudo quanto é man, tudo quanto e filho' DIziam uns que resultára do jorro de 'No sell c'Ollstante empenho patriotico, a untes com as suas lamurias e desgraças?!cim'eira sobre o élmo: as plumas traziam- da ignorancia, a acompanba na obra da de- leite saído da mordedura de Hercules no Sociedade Protetora dos Animaes, de Lis- Parece incrivél Il ...
se 8 menos custo. O élrno cobria quasi vastação, �a ruina, da .morte! .

' peito eburnea de Venus, cujas gotas
...qua�- boa, a mãis antiga das que e:-iglem ,e� .Pdr-, Caros patricios, ainda não ac?rdais d�

sempre toda a cabeç� e pescoço: ,a visei-' E os que COmpai!tllham nest,a serle de do a Deusa da Formosura--rt:.colhera as 'tugal, tom?u agora � reso�uç,ao de dlr�glr-se' 'eterno esquecimento em que estaIs? Olhal
t-a jogando sobre dOl� eixos se levantava monstru()sidades, os' que enveredam por e�te regiões azues do Olimpo, ficaram cristali- a toda a Imprensa JornalIsllca ()o palZ, ro- antes para esses desgraçado$ que s� eA
em ocasiões de liberdade, para poder o caminho de escolhos, são em nossos dias sadas e luminosas pairando no espaço... gando-lhe queira cooperar eom ela nos seus contram cheio� de fóme, aconchegai-lhescavaleiro respirar mais facilmente.. proclamados heroisl D!ziam outros ser aquela a estrada por propositos civilisadores, pa�rocinan�o as e fortalecei-lhes as carne5 núas.

.O gorjal servia para defender o pes- M,as, pergunto eu:
•

onde subira ao ceo' o Apostolo S. Thiago, ideias e doutrinas que a mesma SOCiedade Estais em festa e- por isso não olhaiS
coço, .unmdo o élmo com a coiraçc1:' Esta Será um heroi; um valente� a.quele 9ue tão falado nos prhnitivos tempos da Egre- defende, no sentido de difundir oG- _""-pi r:to •.fI... ,; us": prej"Œlzos que e-Ia vos cau-Sou.'·
ultima era a principal peça da antiga ar- vale'ndo-se da força, da astUCia, da_ ta�lca.l_ '"

.

.

." ..�'
.

-
-'- .1:" .

",do,," £LC "ouo.::loitot'es os salutares pr.lO- Olhai para os vossos campos e tendes as<
•

_ ---- -- .... v ...., .. , 'VIr l'l .....0!S1V�, V� lifn::� 'Jo, Por ISSO quando as noites fitava, o ceo, ClplOS da pl;'otecao que mereceq¡, de todas
cearas cevadas, milhos e arvores despe-?er�oii'!;áiÕclâdêpois°'ãã'rêVõfução--éiuesõ. seus irmãos?

.• todas a'S sublimes idealisações do Cristia- as popUlações civilis-adas, �s animaes nossos ,daçad;s' e espesinhadas I � �uantas fómes
'

freu a·arte da guerra. Tambem, era orna- E' um howem' de valor, Virtuoso', o que nismo envoltas nas fantasticas simbolo· amIgos, nosso.s comp�nhelros e nOESOS co- poderiam matar estes preJulzos?da de oiro, prà-ta, ou de aço polido, segun- p,ela traiçã?, pela for�a d?s canhões, redu- gias d'as lendas pagãs,. viviatr. em seu es- operadores Oels e dedIcados; e as aves, que En'sinai aos vossos filhos o dever dedo a jerarquia do dono, e forra.da por ZIU a pó mIlhares de IOfeh�es? piri�o uma vida de sonho deslumbrante e além do encanto da visla e do ouvido, tão
sempre cumprir fielmente as Leis que nosdentro de coiro. Formavam-se ae duas $er'á imortal o que depOIS de ser perdoa- lindo ... muito lindo. M3S Florélia não sa- uteis são na sua maior parte.

,
' regem e de fazer o bem, praticando e es.peças ,unidas pelos lados; a q�e cobtia o do setenta vezes sete ainda zomba e maltrata ciava o espirito com taes explicações. A , A, cooperação que solicilâmos �a. il�stra- palhando o bem, fazen�? aos seus semepeito chamava-se arne% ou P!!tto de aço; o proximo? sua alma, apesar de ingenua, como que da Imprensa portugueza, sem dlstJnçao de Ihantes todo o bem, auxlhando-o para quea que defendia as costas espaldar. As E' dum valor ex.tremo aquffle que pela presentia naqueles estrelas longinquas al- credo politico, poderá ser exercida cQnde· mais tarde tenham a verdadeira recomo.hi!Jmbreiras protegiam os hombros, e os força das armas eXIge dos povos fraMs uma guma coisa de mais extraordinario ain�a! nando nos seos Jornaes os atos de cruelda- pensa de seus beneficios. Ensinai-lhes queb,"acaes cob-dam os bracos. Todas as pe- bôa parte do que possuem? Ainda mais misterioso! E uma noue, de de que' tenha conheeimento, praticado.s todos nós somos iguais e irm.ãos. Esta é aças' eram unidas e engónzad�s de manei- E' a isto que se chama heroicida.de? quando o ar suave trasia suaves perfumes contra os animaes; reclamando das respetl- verdadeira doutrina, a doutrma da huma-ra, qué dobravam. ou estendiam segundo' Ah l ... como o sol da verdade alOda vem dos laranjaes em flôr, Florélia, semi ador· vas Camaras Mlloicipaes que procurem re- nidade e levantai a vossa voz gritandoo requéria o fl¡óvI�ento de membros, ,e longe f

. , • , • mecida, teve a desejada explicação do mis- primir esses: maus tratos, estabelecendo as I bem alto, sem receio, que sois cidadãosd� rrt"oclo: que estes Jogavam ef!l. st;Ias aru- O verdadeIro herm e- o que tnunfa pela terio.
'

necessarias posturas (quando as não t�nham ; livres e não acorrénta,dos l?or e�sas velha�culações livrémente e com fàclildad·e. ciencia, pelas suas ações nobres, pela sua Pareceu-lhe ouvir suavissimos canti¡:os já estabelecido); eonc�tando as a�tofldades l rias ap:ego�das pelos reaClonarlOS. GrI�alAs eseal'celas, compo.stas de diversas ti!an-tropi:a.,�pejo sell- amor. á ju.stiça e á ver- e que pouco a pouco o veo luminoso da locaes a faze�las respeitar e cumprir; fomen- com smcerldade, afastando toda a mlaminas de ferro pregadas sobre um. fral- d·ade. Via làetea �e ·abaixava .•. Continllando a tando a constituição de novas Sociedades trugice reacionaria e dai vivas ao Liwedão de coiro, cobriam a cintura e rins, e Deve�os maltr�tar. o.s nossos irmãos só dormir sonhou que a luminosa faxa que' do, genero d'a nossa, entre os seus conter- pensamento, á Lei da Sepa"ação e abaipor baixo dela saíam os �oxotes, que de: porque llveram a IOfehcldade de nascerem tanto a encantava, a preciosa renda de es-
raneos; e insistindo em contribuir. para que xo a ,.eação!

.

fe.ndiam a coxa e prendiam com as 8"e- fracos?
. ". trela�l aquela tenuissima gase era consti- os atos de cueldade, que é notono exerce- Um vosso patricio mui humilde"as ou botas de ferro, tendo sobrepostas Por não sermos t�dos astuclOSO�, �ostrUl� tuida pelo -interminavel agrupamento das rem.se em toda a parte, por diversos modos,a� j'oelheir.;;s. A manopla, ou luva feita de dos, bem educados, e que deve eXlsllr a es- almas de todos os fieis defuntos!. . • contra os aoimaes, cessem ou se modifiquemmuitas peças, ou de malha de ferro, com- cravidão?

.' Lyste," F"anco. por sábias e bem dirigidas medidas.pletava a armadura, defendendo a �ão e Será ela orna, das leiS naturaes?
'POF este meio, o jornal que v. ex.a tãoán.tebraço. A cota de malhá, espeCIe de

'

Quem tem a responsabilidade da nossa: !!!!IlIln.n�� j

distintamente redige. auxHiarà patriolica-tunica, que descia do 'pescoço a'té' ao j�e-' pOllca moralidade, do nosso vago saber? P'OElTA.S
mente es justos designios desta Sociedade,lho. vestia-se por cima d as Otltras ar.mas, Qoan·to ,.dinheiro se gasta, inutilmente. • •

Imas nem sempre usavam ,d,eJa.. � lanç,a e' '':'''' Como lado isto é ext'raordinario I RE BRAIA EM' PRAIA e o seu pr6cedimento, como semeD:te ança-·
a espada eram as armas dfenSlvas pro-

_,
Pobres almas as que trilham o caminho,' U r da á terra, frutificará" como é mister, para

d que todos os seus leitores se m�nifest�mprias dos cav.aleiros. da opressão, da violenci'a, para �� po, erem Oh!'s� te quero! Vai, pergunta á,vaga: b'd d- d patria gloriO,AssI'm coberto todo de ferro um guer- cobrl'r' de ol'ro' , de honras e privilegIOs... D
.

d d d' sempre ons CI a aos- e uma •

�
. , a praIa, on e te sentas ca a la,

sa e ci,vilisada.reiro não er!l vulneravel .senao nos,SItIOS Tiranos os que ,jolam o santuario da, bi- Se mais amor, por ti, alguem sentia,
onoo as diferentes peças d.a. arma.dura, beTdme-t' ,Do que este; que minh'alma inteira alaga. Lisboa e -Secretaria da Sociedade Prote-
,uniarr. umas com as ou.tras, po�que então Não teremos o direito de pensar li\fremeo- (j mar, que manso brame, e que divaga, tora dos Animaes, àos 16 de abril de 1914,.
,podia a ponta da lança mtroduzlr·se pelas te; somos obrigados a pensar como ou· Aq�i, por sobre-a areialuzidia�. . .

Junturas. trem? Que te fale das vozes d'harmonla, Pela direção: O presidente em exerCICIO

� Ob I a liberdade_de oansH, a liberdade QU'e te mand3, por ele, qu'em te afaga. -José Pinheiro de Melo, o secretario-AI·
G..,.., NOV'A. de acp-a·o 'f'

.

"

d berto Bess(J.""" _....
'V

_ Podesse eu ser'; um dia, a propria on a,
Eu estou convencidissimo de que' dnquan. Que vai, e vem, e que minh'alma sondá, ----..----

(O luzirem baionetas e troarem canhões, nio- A ver se traz de ti um pensamento I. - •

gLfem p'Odefá ser livre, nunca baverá soce

go' nem verdadeira fe'licidade.
E nós, que compreendemos todas est��

grandés ilesgraças, porque não lavramos Ja
o nosso protesto, porque não abraçamos.
juotos, com todas as nossas forças, o levan
tamento morat' e fisico da bumanidade?
Ab I. .. a ignorancia... a cubilia ...
Contudo, resta�me' uma consolação, uma

esperança, que me leva a trabalhar cada vez

com mais dedicação e amor.

Em meu espirito vive a sublime ideia de
que a s gerações futuras abençoarão os fro·
tos de tantos sacrificios, de tantas dôres, de
tantos trabalhos, em pról da paz e do amor I
Então que gloria, que felicidade para nos·

sos filhos, que viverão puritanos nu�a so

ciedade baseada em doutrinas sãs, Justas,
humanitarias.

E se hoje todos trabalbassemos pela ver

dade, pela ressurreição .ta humanidade,
como seria belo, grande, sublime!

Alexandre Augusto da Riedade.

Aos me�� ratrjci�s Ioule!anos

B.

. occ§§c==

- Em Olllão
'Conforme telegrafamos, efetuou·se no.

Gr-emio Olbanense, uma grande reunião em

que e'!ltiveram representadas todas �s �Ias
ses e na qual se apreciaram os graVisslIDoS
acontecimentos do dia 25.

Nessa reunião, que foi presidida pelo sr.

M. Carlos Fuzela e secretariada pelos srs.
José Guerreiro Mendonça e Francisco Xa
vier Correia. foi eleita, por unauimida�e,.
uma comissão para, independent� das �IQ-'
dicandas oficiais, proceder fi um mquento, �,

rigoroso e absolutamente imparcial, aos re

feridos acontecimentos que traze� esta po
pulação sobressaltada, tanlo m.als qlle, a

despeito do que se passou, continuam per
manecendo aqui e percor�endo as ruas, em

serviço e armadas de espmgarda, as praças
promotoras do conflit,o, o ,!ue represen�a
uma provocação depOIS de tao lamentavels
sucessos por um motivo absoluhmente in
significante, sucessos em que só se paten�
teou a imprudencia e impulsividade das
praças da guarda e o espiritQ_ padtie� e or

deiro da laboriosa população desta Vila.
A referida comissão ficou comp�sta dos

srs. drs. Carlos Fuzeta, .Manuel Paul� �en
tura, José Vitorino policarpo de. Ohvelra�
Francisco Fernandes Lopes JUDlor, Jose
Guerreiro Mendonça, José dos Santos �os
la João Machado Gooçalves e AgostlDho, .

Luiz Loureiro.
Pelo que se passa na vila, acbamos da

maior conveniencia e prudencia que, para
tranquilidade de todos, as praças da gua�
da republicana füssem imediatamente substi-
tuidas. '

Chamamos para isto a atenção da autori·

CREDITO ESPECIAL

A GUERRA
Q�em ha que não tenha ji concebido a

:guerra como um grande m�I, como �.� cr.i
me, qne vincula para sempre na hIstorIa
dos povos nodoas negras e horrorosas.

Quaes os seus funestos resultados, quaes
os sens frutos peçonbentGs, já nós sabemos
de longa d'atà, pois que, na sua passagem
nun� eucuntramu-s feli'Cidade, nem am'or,
nem paz. �

Na guerra vence a força e não a verdade.
Qque f?r m.ais frac� é vencido embOl:a a

razão esteja pelo seu lado.
E benevolencia, generosidade, sentimen

tos nobres, nunca a acompànháram, pois
que o roubo, o assassinato, a malva,dez,. fo
ram em todos os tempos os seus UOICOS

guias.
Quem não conhece as infamias que,.�ela

se praticam, as atrocidades, os martmos,
que ri historia nos apresenta'll,' ,

Eis porqu,e eu a amaldiçôo do fundo da
alma!. . .

�

Tem este tão grande cataclismo razão de

Iria, atravessando mil ese-mhos,
Esprai�r-IX'l'e ao aicaltce do'S teus olhos,
Contente, sem descanço dum momento. Por absoluta falta de espaçp

_

fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com

dostos para este numero.Al.FR£DO CAMPOS.

LOUVOR
o «Diario.' publicou uma portaria lou

van'óo o sr. Joaquim de Brito Camacho e
1 O sr. ministro da �a.rinha., .pediu que

súais esposa� sr.a D, Ana de- Brito Cama- seja aberto um credIto especial a fa�or
cho, que por escritura publica fi��ra!Il do sea ministerio para, pagamentos de tn

do:ação, á respetiva camara mUniCipal, demnisações mot:ívadas pelo .encal�e do
dum predio urbano, sito no Idgar do rio cruzador Adamas/m- e pelo mcendlo no

de Moinhos, freguezia e conc��ho. de AI· submersivel Espadarte.
¡ustrel, corri o respetivo mobillano esco-

lar, para nele ser instalada a escola mix-

ta que' vai ser criada naquele.lugar c�m VENDE-SE uma morada de casas aca
a denominacão de Escola Mana Antoma,

badas de construir na Avenida 5 de Ou-
O HERALDO, bi-semanarlo republi- tub�o, proximo da ermida de Santo A�·

cano democratico, é o jornal mais estima- toOlO do Alto, por motivo de breve reti

do do povo e o de maior circulação em I ra�a. do seu dono. Quem pretender po�e
toda a provincia do Algarve., dirigir-se a Eduardo Yanez Paula-·FARO.
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Deposito �de cimentos naeíonaes e estrangeiros=Preços sem· competencía=-Deseontoa aos revendedores

��,. I. PINTO SURIOR a COMP.A#++'ARO��

CREI ·FA E

dade competenre porque mais vale prevenir
do que remediar. '

O sr. admiuistrador do concelho dr. Dias
Gomes, continua de cama em virtude do fe
rimtnto grave recebido numa das pernas e

ocastooado por um' dos uros da guarda re

publicana, visIo não constar que da parte
dos populares fossem disparadas quaisquer
armas.
_ Hoje foi amputado 1101 braço a um dos fe
ridos, continuando os mais em tratamento,
Esteve no dia 28 aqui o sr. dr. Lino Ga

melro, governador civil do distrito, que,
acompanhado do administrador do concelho
substitute e amanuense da administração,
visitaram os feridos por acontecimentos no

dia 25. Em nome do presidente do governo
•

o goveraador 'declarou a lodos que seriam
castigados os que tinham abusado.

Também, hoje esteve aqui o comandante
do batalhão da guarda republieana do Alem
tejo e Algarve, sr. corone! Chaby,

Por parte das autoridades ciVIS continua
o inquérito, sendo ouvidas bastantes teste
munhas.

: :oBoo�

o 1.0 de Maio
Mens irmãos trabalhai
Se quereis ter- vigor;
Bem alegres cantai
Honra, Vida e o Amor.

O primeiro de Maio
E' de risos e flores
Saúdai-o saudai-o
Entre os vessos amores.

POR ESSE ALGARVE
AIDlancil

Encontra-se alguma coisa doente o nosso

prezado amigo sr. Francisco Cristovão de
Sousa Junior.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.
, - Partiu para Lisboa o nosso prestimoso

correligionario sr. Antonio Joaquim Marum
Junior ..
-Segundo nos informaram houve na igre

ja de Santa Barbara de Nexe uma cena gru
tesca entre duas almas doiradas.

De tal forma foi a discussão que um de
les, descrendo absolutamente de tudo aquilo
que ornava. a igreja chamou conspirador ao

outro.
E' caso para se dizer: Guerreiam as co

madres descobrem-se as verdades.
, Ainda bem que são eles que o dizem.

O NOSSO NOTICIAn:O
O sr. dr, José de Barros, cbefe da repar

tição de instrução primaria e normal, inicia
hrevemente, pela provincia do Algarve, o

Inquerito sobre o ensino primario e normal
do palz, de que foi incumbido por um re-,

cente decreto.
= O sr. Carlos Angelo Martins foi nomea

do ajudante do escrivão do 4.0 oficio de
Loulé.
= Consla que foi dada por finda a co

JIlISliaO para que fôra nomeado em Moçam
bique o sr. 'Marinha de Campos, porquanto,
devendo ser essa comissão exercida na Zam
bezia, aquele oficial se achava ha tempo em

Lourenço Marques, donde nunca saiu.
= Por despacho do ministro da instrução

foi mandado arquivar o processo da sindi
cancia a que foi submetido o sr. dr. Carnei
re de MOllfa, chefe d:! repartição primaria.
O sr. dr. Carneiro de Moura foi mandado
a�resentar ao serviço ..
= A comissão executiva da camara mu

nicipal de Tavira �a,briu concurso para a

construção de uma cadeia civil e de um ce
miterio publico.

. ..= Foi requisitado para desempenhar ser
"iço na guarda fiscal o tenente de infanla
ria, Sf. Manuel José Forroosinho Barbosa�
= A Companhia dos Caminhos de Ferro

Phrtuguezes não deseja construir a linha Iferrea de Estarreja a Bestida, requerida pelo
sr. Luiz de Brito Guimarães e outro; não se

opõe, porém, á sua construção.
� A Companhia do Caminho de Ferro do

Va.le do Vouga deu inicio á construção da
estação de Saroada.
= Continuam com bastante frequencia os

cursos em ambos os turnos da escola movei
João de Deus, em S. Bartolomeu de Messi
nes. Começaram já os trabalhos na casa quedeve servir de escola oficial no sitio de Por
teIa, daquela freguezia.
�=, O �r.- Ernesto Augusto de Sales pediu

autúflsa�ao ao governo para construir uma

ponte·cals em frente da fabrica de conser
vas de peixe que eSI á edificando na A veni
da da Hepubiica, em Vila Real de Santo'
Antonio.

::= No dia t 9 do corrente partiu de S.

.... .0\

. Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

JOÁO DA SILVA NOBR E
MEDICO-CIRURGIÃO' I������. § .�í •• ���.

Ex-inlelDo das hospitaas de Lisboa- -'
¡

,

, . . ��.
Gar anta nari'? e ouvidos - Doenças

I D I,4L I beber.
e utenSIlIos. para dlstflbulçao, nao

Bh '

r'l �

d 'fil' podera ser supenor a 15 centavos por'das se� oras.- ratamento a SI IS e dia...'
.

das se1�es rebeldes pelo. 606. de Erlich Il A: abertura das propostas apresentadas,.
-®�-=;..--:_ t; ·4 4. '"' � �linica Geral-, ..Üperações ��vldam�nte

. seladas, dev� efetur·se no

� CONSULTAS A'S 11 'X10RAS Bacharel Joa-'o Pereira Bar- la .20 o �proxlmo mez e maIO, nesta

, JOÃO PEDRO DE SOUSA �
. admlnIstraçao pelas 13 horas.

, bosa, administrador do con- Administração do condlho de Albufei-·

j ffi¡l
a et {�: -li ·¡l=·iffi celho de Albufeira: ra, I::m 29 de abril de H)14·

ID W;l Eu, Eduardo José Barata Pincho, se··

j A. E. G�mnn!InO ill FAÇO SABER que pelo espaço de 20 cretario da administração, (> súbscrevi.

�
œ

I
il Q

I dias, a contar da data deste edital, se O administrador,
I afiru�giftO'-dtntista I acha aberto concurso para a arrematação .João Pel'eira Barbosa.

I�,'
" Tratamento de boca e dentes do fornecimento da alimentação dos pre-

FARO I: I d I
sos pobres das cadeias desta comarca pa-

����.��[l;;;;;;;;;�I'1i=;� Operações sem ór
ra ° ano economico de 1914 a 1915, e

_______________�_ mlI RUA OE SANTO ANTONIO n.O 85 que nesta administração se acham. paten-
I FABO ]11 tes as condiçÕes do mesmo forneCImento,
j�R �i onde, poderão ser examinadas em todos

ffi�='k=J��æ os dias Ilteis, dentro do :eferido praso,
.

. durante as horas do expediente:
As propostas deverã\,) satisfazer ás con·

I dições do art. 14.8 do regulamento de 21

I d� sete�bro de IgoI, com o que não se

rao aceites.

O fornecimento ha de começar no dia Vende-se de boa qualidade e em
1. de julh� do corrente ano e termina no

qualquer quantidade na tenda dedia 30 de Junho de TgIS. C· h I=> S Praç d dO preço do forneCImento para cada armlO a �amo . a a ver u-

praso, incluindo rancho e pão, agua para' ra, Faro.

Francisco da California, em direção a Lis
boa, uma comissão delegada da colonia por
tugueza ali, com o fim de íustar com o go
verno portuguez para que Portugal não dei
xe de modo algum de concorrer â exposição
Panamá-Pacifico, visto o mesmo governo ba
ver escolhido o terreno para aquele efeito e

esse facto constituir um .compromisso com o

governo norte-america no, a cOJ o cumpri
mento se não pode faltar sem desaire e

grave prejuizo mor-al para a referida colo
nia. A comissão é composta dos srs. J. A. '

Silveira, presidente do Portuguese Ameri
can Bank, de S. Francisco; dr. F. L. Lemos,
advogado. e dr. J. S. Bettencourt, medico.

.������œœ����l��������.
I AGUA DA MATA II:I 'CALQAS DE MONCHIQUE ;
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- ,

,� tinto analista dr. C. von Bonhorst; �;
� Vende-se aos copos, na .Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer-uma chapa no bonet, com o dístico de AGUA DA N1ATA. �
�. Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo Antoniof'n.o 85. �
,� ca. A. El GUERREIRO 6) �
I �&��. I
��(Ij����������l<������������.
leG¿¡fSI)GBl�_t81_��_i�l._.

ii �FICINA DE G�1�IIIH� [stL[IH� I
I ®is_ D_ PORTO� I¡I NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

.

A,
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

I··'IA Ha semp-re á venda todos os artigos de limpeza para car-
ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

I
dustria.

� Rua to de Dezembro, 22 e 24 II -FARO-.

.GSJ_eaJ[lDGIJ�_,ae",�(II]ID.

CARTEIRA
Faqem anos:

A'manhã, domingo, 3:-D. Isabel Maria Judice Aboim, D.
Caroliua Ferreira do Azevedo Aróujo, D. Deelrnda Vieira e

Castro. D. lrsilia Pontee Silva, Il. Aurora Celeste Moutes,
D. Luisa Isaura da Cunba, D. Mari ... Manuela Ramos, An
touio de Sonsa Pinto, Manuel Brito da Fonseca, João Xavier
Silvestre, José Pedro Fernandes e D. Ismenia Caldeira
Araujo,

Segunda-feira, .f.-D. Francisca da Silveira Braga" D.
Floriana'GniDo Peres D. Eulalia de Mendonca Zuarte, D.

Simy Cagi Ruab, D. Terdza Neve€ Melo, D. Maria Estrela
da Silva Lopes, D. Luizs de Sousa Pereira, D. Joana Au
tunes Ferreira, José Joaquim Maldonado, Artur da Costa
Lopes, Antonill Fernandes Pinto, Manuel de Brito Silva,
João Carlos Maldonado e AIrredo Henrique Tavares Horta,

Terea-feira, Il-D. Maria Lemos de Lencastre, D. Eduar
da Figueiredo e Silva, D. Ema Xnier Ferreira, D. Maria
Alexandrina Aguas Guimarães, D. Elisa da Cooceit;ão San
t08, D. Isabel Maria Evarislo, D. Lucinda Ferreira Simões,
José Augusto Vieira, Manuel José Lopes, João Autoni� Ba
tista, João Pedro Dlils Sergio, Alberlo Moreno· dé Abreu e

José Celecio Padinha.
Quartll.leira, 6-D. GUllhermioa Augusta'Vieira, D, Ma

ria Estnes Pereira, D. Maria da Conceit;ào Saotos Solecio,.
D. Marid Eugeuia Filó, D. �Iaria Augusta Viegas. D. Dduar
da Rosa Lima, Augusto �IaD uel Barrete, ,Joaquim Antonio

Mendes, Alberto Augusto Batista, Jo�é Filipe Marqnes, Fran
cisco de Paula Guimarães e o menino Eduardo Fernando
Lim,

Nascimentos :

Teve a sua delsvrance dando á luz UI!! robasto menine
a esposo do nosso presado amigo e correligionario, sr. Er
nesto da Mata Brauco.

As. _nO�S8S cordiaes felicitações.
Necrologia:

Faleceu nesta cidade o guarda- mariollamaquiuista con

dutor relormado da armada, sr. Guilhermino Loureiro MOII
teiro.

�Sepultou-8e uo dia 26 em Olhão, o Sf. José Amandio
Correia Senior, importante comerciabte uaquela praça. O
enterro foi cuucorrido.
A's familias enlutadas os nOSS08 pezames.

Estão amanhã de serviço as seguintes
farmacias: I
Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua

Direita); Associação, (Rua de Santo Anto
nio).

Madeira de carvalho
(Estrangeira)

VENDE-SE das dimensões s,eguintes :

(Comprimento, La grossura, 2.a grossura)
60 pêJUS, 2,m80, 0,m30 o,mIs
81 Il 2,m60, 0,m2s o,mIs
12 D 3,m20, 0,m30 O,mIS
la II 3,m70' o,m30 o,m.s
4 � 4,moo, 0,m30 O,mIS �

20 I) 3,moo, o,m3o o,
m 15

10 Il S,mOO, o,m.3o o,mís
16 D 3,m80, o,m30 O,mIS
2 Il 4,msO, o,m30 O,mIS
7 Il 3,wSo, o,m30 0,ID1S
Quem pretender dirija·se a João Felix.

FARO

i, ADVOGADO

INCOMODOS do
SANGUE' e dos
OSSOS
resultam duma nutrição errada, e não se

podem debelar com o uso de tonicos, res
taurativos, estimulantes e remedios iluso
rios. Ensina a experiencia que em tais
casos é a Emulsão de SCOTf o verda
deiro remedio. Este alimento

ton leo, puro e

.r-econætítufnte,
fornece materiais para a formação de
musculos e ossos, augmenta o numero dos
corpúsculos rubros do sangue e assim re

nova a saude e a força. As raparigas ane

micas, as crianças mal nutridas, as crian
cinhas fracas e todos os que se resentem ,

dos efeitos de doenças graves, fortalecem
se com o .usodaEmulsão genuinadeScott.
As imitações vêm e vão, porem du-

, rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTf
conservado a alta aprovação dos medicos
portugueses de maior destaque, 05 quais
reconhecem o seu valor especial para os

casos de anemia, raquitis, escrofula, linJa
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den
tição, e em todas as condições resultantes
duma alimentação insuficiente ou dos
efeitos das doenças, na convalescença.

Emulsão
deSeOTT

��������

L_4 M r A � � S "K � T A L.;� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

" CONSTRUÇÃO SOLIDA

I AGENTESEM�OBTUGAL

fi e-:

Âppareillage Gardy, S. A.
ri LISBOA-RUA DA ASSUNCÃO, 99, 2.0-LISBOA

I
Esta lampada tem o maximo de luz e o mini�o de cons�mo. E' a melhor que ba no mer

cado e a mais barata. Pode ser desde tO a 100 velas. O agenle.da casa Gardy em Faro en-

carrega-se da montagem ,ia luz e de lodos os. seus aparelhes, bem como da instalação de cam

painhas eletricas e·pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrleí
dade, tanto de luz como de força molriz ou aquecímento.-Material de 1." qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, u.O 2t - FARO

I
I
I

I

II Rua de Sanlo AnlDnio, 6
ESCRITORIOS '

í Lalgo 1.0 de Dezembro. 21

Morada-Rua Ji)âo de D.!us

Vêde o peixeiro com o grande
,peixe, no pacote, sinal da pureza, boa
qualidade e força do preparado SCOTf.
Recomendado por todos os medicos para
uso tanto das crianças como dos adultos.
Todas as Pharmacias e Droiarias Tendem a
Emulsão de SCOTT.
Representante
A. -r, SMART, Rua da Fabrica 27. Porto.

l

BOAS fARINHAS f CARVAO-GOK
De La qualidade. Muito economi

co em fornalhas e fogões; a 20
centavos cada 15 quilos. Compran
do 75 quilos ou mais, tem abati,
mento, que será maior quanto
maior fór a quantidacte.

M. SHOCRAN-R. João de Deus,
83 (Terreiro do Bispo).-FARO.

TOUCINHO
VENDE·

ANTONIO MAlHA JANEIRO

CUBA

-COM-
Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez po�erã verificar.

Ninglljlm compre sem erimeiro vIsitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCU GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �

SEMENTE DE COUVE

COFRES
De segredo; contra fogo, garan

tidos.
Latoaria Marreiros-PARO.
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Esta casa é la mais habilitada do Algarve e es�á prev�nida de .forma a fazer qualquer funeral por pouco, espaço ge tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemploem Olhão" espaço de tempo que póde estar tudo �o dlsPÔL:do fregu�z� depois; do aviso de 2 horas. Repres. ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,Antonio Murta, industrial; tempo depois doaviso, 2' horas, em Estoi, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé) José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné. comerciante; IO horas, em
Silves, Vicente d.9_.C�j!:.mo, comerciante; IO horas, .ern Albufeir«, -José-Franeisco-Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se' dê, se dirijam imediatamente aos
nossos représêntantes para providenciar eql. seguida. As tabelas eàcontrâ'rh-se'�pat'entes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabri
ca de urnas de mogpo, .nogueira etc. lizas, moldadas', entalhadas que ga�aôte Ó scu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositos de urnas
aos preços dás fabricas" de Lisboa, pagamento a �o dias, tendo' boas referencias, Torno a advertir para toda a garantia, que sé dirijam diretarnente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer . freguez, em varios tamanhos e
qualidades; sempre muito sortido e existencia. ' .
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<lfOtlstl'uqão de PO(O's �rteziatl05�tl}élldum-se matcl'iaes pura Oli nresmes

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar
ve,.encarrega-se de todos QS trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se €,ngenhos de, noras, de todas as' qualidades,
com á maior ligeireza, solidez e perfeição.

fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios 'agricolas.

.

.

.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que' em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. ". t, -.,

PREÇOS SEM CDMPET·ENGIA
Ninguem compresem primeiro :Visitar esta .importante fabrica

, ,

.�_
.

•

�l�
.

c:::::x=
.

-=z: ¡;
L..I- ;\'
cY":I \.C"Y":)

- .: ..C/:)

I'
o �

�
,

I
o 1 ,

C=:l I
O C-!:J

jet
c;=:l...

... c:....:::I=
e C/:l I

o t:...;.:J I ,Io :;;æ::
�

o �
La..:..

c::::l

--=
==:::J
� "

-o:
·IU

.' .:

"c ·el
O 2
C -
õ r.o
«

.. �
J¡J
Ir
Q.
'J
fi)

-

(J).
s ,

, 1

r:

,��;;������Q;t:g::g:::g:�:g:::g�:g:::gg;4@¢sg���:g:::g�'I::"'-, ). .� I

't

I t Sucessor de JOÃO F. X. da SILV AREIS t
I t r CASA FUI:JDADJI. EM: 1889 � ,

E ., R. Conselheiro Bivar, 3 _', Avenida. da R.epublica, 2 f
�� ��F¿'\.RO�� �
� f f ,
I , Especialidade em esquentadores para banho

. t,·�! em cobre poli,do, sistema fra;lce�. o melhor, n:JIS ,

lib I
.econornico e perfeito que ate hoje tem .aparecld,l. 1

í Manufatura de gazometros e caDdle.lros para
y

!. s= acetilene," dos mais praticas e perfel.tos. E�;- !:
í

- carrega-se da .m�ntagem dos mesmos em qualquer' I'
�! terra da provmcra. _ .' 1 .

II> i Especialidade em bombas de todasas qúalidade s y
�! as quaes se vendem pelos preços da,s.fabricas. 1
lb í Instalacões completas rara agua', em tubo rie i
� i chumbo o� de ferro. �;:lb i Especialidade em autoclismos .ingleze>: em fa-

I + ro fundido, sem valvula, de deito segure,.
. .1 ,.

Especialidade em ferros de soldar a -gazolina, sistema alemão, o melhor e de
Á

.

�, maior resistencia até hoje conhecido.
'. i

�

t
. Torneiras de latão de todas_ as qualidades, blbal de flandres, Zinco, _ferro zrn- 1

Jlb cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as .grossuras, latão e cob-e t:
I em folh a, 'Estes artigos vendem-se á re t a lh o ou em 'quantidade,at,.
t;..� « . '_'

,PREÇOS SE:rY.:t OOD.l.[PETE:NOIA
.
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PORTUQAL PREVIOSHTM
Companhia de Seguros-L�PITAL 1.00o:�oo�aó'o

". . : ...
r,

¡
-

� ._

, 'SEGURÓS DE VIDA (TODAS AS COMBINACO�S)
�egul'os contra fogo-Seguros l'iUllrlthnos -8egllro� ....e

.

cl'_h¡ta!s-Segauos c'udra ¡roubos-Segui'os.

postaes-§eguros ag,'leolas

AGENCIAS fM 1000 O PAIZ E COLONUS'

ææ

Séde-Rua_rlo.Alecrim, lO-LISBOA
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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páginas no forrr.ato 22XI Sem CO:n }-¥2.gravu,ras. �p��ç.O-�Ill'SOO réis
Obra util e recomendada a todos ·os que desejam iustruir-se nesta cienda: as teorías quimicas siio metódicamente tratAdas em separa<!o com a ma¡¡ima cI�re78;e bast�nte desenvolvimen

to; a p.r\e descritiva é rica na indicaç.ão de �'[periencia� atraentJ'S e Ilrepitraç¡¡es de I,vrrdad.eiro intel'"s�e na vida pratica;'e os' 'problemas fundamenta'is da quimica elementar estão ·cui·dadosa
nWlIte triltildos em secção especial acompanhados de modplos lit�rais e,exempli6cnções !'umél'ie,s d" disposiçãO rlo; calcuIQ,s_. E,te compendio Coi adotarlo'em s'eglfida á sua primeira publicação em..

quasi todos os liceus e seminarios, 0'0 Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais " agr\colas�
'., '

Lições df': Física do curso gel'al dos. lIee,tul e es('olas nos'lnals (I I.a Ediçã?).
-

--

.

r
Um lIoluTBe dt; 396 páginas no formato 22XI.�cm com 400 gr�JY��3" ���ÇQ:-: I;f!l200 réis.

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições. Coi preferido por unanimidade pAla Comissão nomeao" pelo Governo para o exarr¡e .dos livros destinados ao ensino 'ecun
rlárlo apresentados no concurso de 1899, e seguioa mente manrlado adotar em todos as liceus por Decreró de 17 de 'no,émbro"publk"Kdo no' Diario d'iJ"'Gol!erno n,o 261 do mAsmo ano. Foi no
vamente proposto para o eosino no curso g�'ral dos liceus �elll Comissão o6ci�1 gil concurso de 1909 (D. do;G. n.O 192).-Cada lição é acompanhadade'um questionaria quP substitue a presen
ça de proCessor e facilita a revisão das mate'rias estudadas. Além disto) ta'mbAm no fim de cnda lição, em cuja' matéria porlem tM l,�gar' aplicações· numerica's, se' encontram e:nunciarlos problemas
milito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensiio dós "'ssuntos �iI ro�petivà lig.ão.-Pelo seu'metodo essencialment� indutivo exp,eriJ!l6'ltal e,pe.lo seu ca¿ater elementarissilllo,
este compendio possue particulares vantagens para' se adquirirem sem fadiga nem· di6culdadê" as primeiras r.oções exat.�s d ¡¡ fi�ica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li·
ceu� e ao curso das sscolas PJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas éscolas'elementares industríá'is e nas de come'rcio e agricolas, I,
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Tratado de.FI81�a Elementa." (8.a �djção). Um volume de IV
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", 764 páglOas no formtato 2zXi5cm'êom 752 gravuras PREÇO-I;f!l800 "
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• _..... -

• lo

iEste excelente livro de Fisica foi preferido por unani�illad� pel� Çomissã.o nomeada.pelo Gove-rno·p.ra o exame, dos livros destinados ao ensino secundario,apresentados *0 concurso geral de1895, e seguidamente mandado adotar em todos QS liceu� por Decreto aé 26 de setembro. publícado no: Diario cla Governo n. "" 218 do mesmo ano. Foi novamente ,o unico: livro proposto !lHa
.0 ensino liceal complpment.r pela Comissão o6cial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta ediç'ão estã Inteiramente acomodada á revisão geral go estudo qa Fisica nos liceus de harmonia
çom a�Instrllções que ;·compa.nharn os programas �� curso compl"ment�.r,.pois que,-aliom das matén.\s nova'; mencionarlas nos p.rogramas da 6.'e da 7.' classe, contem as materias d�s class.es :1nteriores,
e termina com uma deienvolv¡¡Ja e metódtea coleçao de problemas lJumerlc�s aC(lfllpa.nh�dos lia lOdlcaç'ilo dos artigOS da'9�utrlna do texto a que se reCerem e das rórmulas emprega�as na sila resolu�iin.Estas obras, que tem sido preCeridas em concurllos o6ciais de.lívros .de ensino e que estão vulgarisad,as nas 'escolas de Portugal e do Brazil. acompanham os p'rd'il'ressos das cienc ias 6mo
quimicas encontrando·se atualisadas com II inserção das douúrnas sobre às mod�roas e importantlssim,s' dejc9b"rta�, tais· CO,mo a da fotografia das cores, da ftitografia. atra véz dos corp os opaco-s
,ou raios. X, das currentes d·Í1lt¡¡nrÍlq�ncia,.do\;l'rá:¡jiócondutores, da telegrafia sem 60 e'·da ·rálliÓacti·'idade.Os prinCipios p' Ileducã8s teóriCB, as eXp'eriellcias dJl.mqn�triltiVils, �s ap!icações prati
cas e os problemas numéricos, est�!l. expostos por lorma que imprimem a eslés livros a su� cara(eristic'� cl.re1.a e '3 moderna o,:ientaçlr'o�jJ'éta·gógic��tlJl·��':rlo:os siruuhanearnante apro priados ao

ensino t�órico e flrâtico, â disci�Jina do espi(ito e ROS traba��os no bbora.1orio. Sao tambem livros ut"is Cói, dII. cursos escolares: II amldor da fotogl',fia e�contra os coo�ecimento� suGcient.es (re-;,ceitas e preceitos) para principiar a operar com seguraDç� e bom
.. r¡lsultado; o telegrafi�ta.r.ocontra os conhac.iroentos <la. rdaçÕ"S¡'¡os. corpo. e da dlet¡jci�Ja I.e indispensavei; á �u', profi�sJo; e todas

8S pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza eocootranl elemeotos que-�evrrn. satísfdz�í,ás exigencias do sl,uAeSplrito. I
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1J8EOAf Liyraria Ferin, nUb NeXI¡ do .Aln ana, 7p.-P0R:TO-Livraria Chqrdron} Ruo da��Carmelilas} 1 H.-COIMBRAILivraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 11lL�,
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